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    A Deus, pela promessa cumprida, e aos amores da minha vida:
meu esposo e minha filha.


  




  

    Capítulo 1




    Provence, sul da França.
Março, 1899.




    Pelo calendário, aquela seria a última noite de inverno e, como sempre, a velha lareira de pedras estava acesa. Victoire e a tia resolveram se reunir para, logo depois do jantar, desfiar a noite com um pouco de leitura e tagarelices.




    Antes de se acomodar no sofá, Augustine pegou o periódico Journal Du Peuple, que estava sobre a mesinha de centro, abriu­-o e leu a informação em destaque com um olhar de admiração.




    – O château foi vendido…




    – Que château, titia? – perguntou Vic despreocupada, enquanto pegava um livro de páginas grossas na mesinha ao lado do sofá.




    – O Château Du Blanc, em Toulouse. Ele estava à venda, mas, pelo valor, só um bilionário o compraria – respondeu Augustine dobrando a folha para diminuir o tamanho e fazer a leitura detalhada. – Ouça isso, Vic… “O novo proprietário do Château Du Blanc, em Toulouse, um dos castelos mais caros da região, é o vinicultor milionário Maurice Bourguignon. Além de possuir outras vinícolas, é dono de um patrimônio incontável e um dos mais conceituados nomes no ramo. Com uma percepção para a demanda, ele diz que pretende ampliar a propriedade e a qualidade da bebida mais consumida no mundo”.




    – Ah, para se adquirir um castelo como esse tem que ser um aristocrata… – comentou Victoire, abrindo em seguida o livro na página que tinha deixado marcada.




    – O château é magnífico, e o dono, além de bem­-sucedido, é bem bonito – disse Augustine virando o jornal para que a sobrinha visse a imagem. – Veja.




    Com desinteresse, Vic desviou o olhar da leitura e lançou uma olhadela na foto publicada. A figura masculina do proprietário do deslumbrante castelo era notável. Os espessos cabelos escuros iam um pouco além da nuca, não propriamente longos. A estrutura óssea tinha ângulos definidos, o maxilar vigoroso e imponente revelava um rosto tentadoramente atraente. O sorriso radiante era de triunfo, e os olhos cor de avelã exibiam um ar obstinado e voluntarioso.




    – Pomposo demais – observou Victoire de modo pragmático, desviando o olhar. Parecia que aqueles olhos penetrantes podiam ler o desconforto que ela sentiu ao olhá­-lo. Depois completou com má vontade: – Belas feições, mas possivelmente um conquistador nato.




    Augustine levantou as grossas sobrancelhas em sinal de surpresa.




    – Vic, se eu não a conhecesse como conheço, diria que está julgando o homem como se ele fosse um pervertido sem ao menos o conhecer. – Augustine pareceu desconcertada com a atitude da sobrinha.




    – Ah, não é nada pessoal, titia, foi somente um comentário casual. Ou a senhora acha que alguém tão abastado financeiramente e… bonito como disse, não seja um… digamos… conquistador? – disse Vic, enquanto estudava novamente o rosto do vinicultor.




    – Pode ser, mas também pode ser que esteja errada em pensar assim… – disse Augustine, duvidosa.




    Dando de ombros, Victoire voltou à leitura.




    – Bem, essa foi a primeira impressão que eu tive.




    Augustine dobrou o jornal e colocou­-o sobre a mesinha de centro novamente. Em seguida, pegou o cesto que continha os apetrechos de bordados, e, encontrando o bastidor, deu uma ajustada nos lados do tecido que estava preso entre as madeirinhas e iniciou o trabalho artesanal de que tanto gostava. Era uma bordadeira de mão­-cheia.




    Com um arquejo, Vic levantou o olhar do livro que estava lendo e perguntou:




    – Titia, onde está arrumando dinheiro para comprar os periódicos?




    Augustine pigarreou e respondeu distraidamente:




    – Na verdade, eu não os compro, Vic, pego emprestado do jornaleiro e depois os devolvo sem estragar.




    – Ah, é? Credibilidade?




    – Digamos que seja uma concessão camarada – disse Augustine com um sorriso finório.




    Victoire não insistiu e, mudando de assunto, perguntou:




    – Titia, está lembrada de um perfume esplendoroso que experimentamos na perfumaria de Madame Baron, na última vez em que estivemos lá? Eu não consigo me lembrar do nome.




    Aguardando a resposta, ela olhou para Augustine, que estava sentada na outra ponta do sofá perto da lareira, com o bastidor no colo. Compenetrada, ela tinha começado a bordar um pedaço de linho. Depois de juntar agilmente alguns fios desfiados em volta da agulha em um ponto apertado, retirou os óculos do nariz, suspirou e respondeu:




    – Eram tantos que eu nem lembro. Acho que tinha um com cheiro de flor­-de­-laranjeira espetacular e outro com um toque de baunilha delicioso. Mas por que está querendo saber? Por acaso está querendo comprar algum deles?




    – Não, não é isso – respondeu Vic com um sorriso. – Mas… Eu acho que não era nenhum desses. O que eu gostei era bem caro. É certo que não compramos nada, mas pelo menos, naquele dia, saímos cheirosas da perfumaria.




    Augustine pegou a xícara de chá que estava sobre a mesinha de centro e, depois de colocar um torrão de açúcar e mexer com a colherinha, bebeu um gole enquanto deixava o olhar descansar sobre o crepitar do fogo da lareira. Logo, com um sorriso divertido, comentou:




    – É verdade. Acho que Madame Baron deve estar cansada de nos receber. – Augustine colocou a xícara sobre a mesinha à frente. – Toda vez que vamos até lá, não compramos nada – acrescentou.




    – Ah, não seja injusta. Não é por falta de vontade, mas porque não temos dinheiro suficiente para esse luxo, você sabe.




    Augustine recolou os óculos e voltou a juntar outro montinho de fios e, apertando­-os com cuidado, logo terminou a carreira. Depois de retirá­-lo do bastidor, esticou o tecido um pouco distante dos olhos e com um sorriso satisfeito deixou­-o sobre o sofá, enquanto vasculhava outra meada de linha no cesto.




    – Precisamos voltar lá e ver as novidades. Quem sabe conseguimos comprar, pelo menos, algum sabonete mais em conta. – Augustine olhou para o pacotinho de linha rosa que estava no fundo do cesto, deixando escapar um grito quase infantil. – Ah, aí está você, sua danadinha!




    Depois de separar um fio da meada e colocá­-lo na agulha de ponta fina, indagou:




    – O que está lendo, chérie?




    – É um manual de aprendiz de alquimia.




    Augustine levantou a sobrancelha, enquanto ajeitava outro diminuto retalhinho oval no bastidor menor.




    – E sobre o que é? – perguntou despreocupadamente, encaminhando a agulha em cima do risco de uma pétala de margaridinha.




    – Ele ensina fórmulas de composições de perfumes e como preservar os aromas – respondeu Vic, entusiasmada.




    – Hum… curioso. – Augustine declarou­-se interessada. – Explique como isso é feito.




    Vic fechou o livro e com um sorriso entusiasmado começou a dizer:




    – Se eu misturar os pozinhos de cheiro com álcool e transpuser o aroma para um líquido volátil, liberarei o aroma da matéria, volatizarei o cheiro, sublimando­-o e inventando a essência enquanto pura. A qualidade do perfume deve acompanhar a energia da seiva.




    – Nossa, entendi tudo – disse Augustine balançando a cabeça como se tivesse ficado com ela embaralhada depois de ouvir a explicação da sobrinha. Recuperando o raciocínio, disse resoluta. – Troque em miúdos, Vic, por favor.




    – Bem, tudo o que eu disse se resume na criação de um perfume. – Vic lançou um olhar para a capa do livro e alisando­-o carinhosamente com uma das mãos, falou com um ar sonhador: – Pode­-se criar um perfume enfeitiçador poderoso com aroma de um anjo inocente.




    Augustine olhou para a sobrinha com ar de incredulidade.




    – Quer dizer que um perfume pode ser um artifício?




    Com um olhar intrigante, Vic disse:




    – Suas impressões nos permitem sentir o prazer e a embriaguez proporcionados pelo aroma racional. Há uma séria ligação entre perfume e sedução.




    Alfinetando a agulha no tecido, Augustine perguntou curiosa:




    – E como é feito? Existe alguma técnica?




    Com uma risadinha, Victoire empenhou­-se em continuar a explanação:




    – Sim. Precisa da junção técnica e talento para extrair e reter os aromas. Usa­-se a enfloragem, que é a saturação de uma gordura através de pétalas perfumadas, além de destilação e espremedura. O óleo é extraído depois de se aplicar vapor nas plantas. São necessários muitos quilos de plantas para a produção de pouquíssimos mililitros de óleo.




    – Mas isso é muito complexo, chérie. Para isso, é necessário ter um dom, creio eu.




    – Bem, os estudos também ajudam muito. Os cheiros são como pessoas e cada um tem a sua peculiaridade. Existem cheiros adocicados, cítricos florais, florais orientais, aromas amadeirados, aldeídos florais, aromáticos frutados e secos. Tudo é uma questão de gosto particular. É claro que o perfume pode ser considerado um adorno evanescente dissipado pela volatividade fugaz e sem retorno. Ele esvai, evapora simbolizando a dilapidação e a perda. Acho que dependendo do aroma ele se torna revelador. – Enquanto falava, Vic expunha um ar idealista.




    – É um assunto fascinante. – Encantada, Augustine voltou ao artesanato conduzindo a agulha até o fim de uma petalazinha, formando um cordão.




    Entusiasmada, Vic continuou a explicar:




    – O primeiro perfume foi concebido em 1370 e se chamava “a rosa de Hungria”. A composição era à base de rosa, hortelã, erva­-cidreira, limão, alecrim e flor­-de­-laranjeira.




    Augustine arrematou o risco das florzinhas miúdas no tecido, procurou outra meada e disse desapontada:




    – Oh, eu acho que a linha verde­-folha acabou. Queria tanto terminar este jardim ainda hoje… – Contrariada, ela olhou para o bordado, depois insistindo no assunto voltou a falar: – Pelo que vejo, está muito bem informada sobre botânica, ma chérie.




    Victoire movimentou as folhas do livro, parou em uma página e pegou uma folha solta que estava guardada e com um sorriso travesso estendeu­-a no ar.




    – Titia, está vendo isto aqui?




    – O que é isso? – indagou a tia levantando os olhos do bordado.




    Balançando a folha à sua frente, Victoire exclamou entusiasmada:




    – É a fórmula do meu perfume.




    Augustine parou o que estava fazendo e, com o semblante assustado, interrogou:




    – Você criou um perfume?




    – Sim, titia. Eu quero um aroma irresistível. Ele terá que ter uma substância quase sagrada e funcionará como uma arma de sedução. E se ele ficar fabuloso, as mulheres francesas ficarão impressionadas e serão as primeiras a conhecê­-lo. Será um estrondo no ramo da perfumaria – disse Vic com um ar sonhador e um brilho eufórico nos olhos.




    O espanto tomou conta de Augustine fazendo­-a se esquecer de procurar a linha.




    – E tem mais, tia Augustine… – Victoire levantou­-se do sofá, segurou as laterais do vestido com uma das mãos e, com passos curtos, dançou alegremente um pas de valse. – O nome desse perfume será a nossa consagração no mundo milionário. Com ele, abalarei a França, e, em questão de cheiro, ela nunca será a mesma.




    – Oh, Vic, isso é fabuloso! – Augustine encorajou­-a, abandonando o bordado no colo. – Doía­-me vê­-la em seus mais verdes anos numa obscuridade relativa. Há projeto melhor do que esse?




    – Creio que não. Acho­-o vantajoso. – Vic sorriu. – Você será testemunha do sucesso desse perfume, titia. Ele terá uma aura de mistério e a sua fascinante essência flutuará em torno de nós, mulheres, deixando os homens atraídos e enfeitiçados.




    Augustine estava deslumbrada com a notícia.




    – Ah, é? Acho que eu também vou querer usá­-lo… – Com um riso que ia além de peralta, disse num tom encabulado.




    Vic riu. Olhando para a tia com um ar endiabrado, respondeu:




    – Claro que irá usá­-lo, tia. A senhora pode ser a minha cobaia. Mas, se atrair olhares maduros e alguns admiradores, espero que não reclame depois.




    Augustine ficou em polvorosa. Ao ler rapidamente a fórmula, inquiriu alvoroçada:




    – Ah… Você irá usar lavandas… – disse. – Você já deu um título a esse perfume tão envolvente? – perguntou animada.




    Victoire suspirou e com um tom de poder na voz exclamou exultante:




    – Sim, titia. Ele será a nobreza feminina, mas ainda é segredo.




    Casualmente o olhar de Victoire caiu sobre o periódico. O olhar do homem milionário impresso na folha parecia encará­-la com um enorme desafio estampado nos olhos cor de avelã. Instigada pelo olhar que parecia contestá­-la, ela assegurou.




    – Ele será o perfume que despertará encanto e fascínio ao coração do homem que for imune à paixão!


  




  

    Capítulo 2




    A manhã seguinte parecia ter deixado de lado os dias congelantes. Vic estava lendo quando Augustine desceu as escadas, e depois de sentar­-se à mesa, interpelou­-a um tanto impaciente:




    – Vic, podemos conversar um pouquinho?




    Victoire levantou o olhar do livro que estava lendo e, segurando a página com os dedos, franziu o cenho.




    – Algum problema, tia?




    – Bem, para mim se torna um problema quando eu tenho que parar de bordar por ter acabado o meu material de trabalho – disse Augustine ansiosa, depois se contendo, arrematou: – Eu preciso comprar uma meada de linha verde­-oliva para terminar o meu bordado, chérie.




    – Linha nova, titia? – Victoire lembrou­-se do cesto de bordados abarrotados de linhas, tesouras e retalhos de linho que ficava ao lado da lareira.




    Augustine deu de ombros e assentiu com uma olhadela de soslaio, enquanto Vic voltara à leitura.




    Depois de tomar um gole da bebida fumegante, Augustine manteve a xícara entre as duas mãos à sua frente e, curiosa, inquiriu:




    – Vic, depois do que me contou ontem, fiquei pensando… Quem irá produzir o perfume?




    – Pensei em Madame Baron – disse Vic parando a leitura e tomando um gole de chá.




    – E por que não vamos até lá, para conversarmos com ela? – Sugeriu Augustine com entusiasmo, dando uma mordida na massa doce que estava sobre a mesa. – Hoje, é o primeiro dia da primavera, e eu sinto que devemos sair e tirar o mofo do inverno. Também podemos aproveitar e ver alguns perfumes e sabonetes, além de comprar a minha linha, é claro – acrescentou.




    – Eu confesso que adoro ficar experimentando as novas essências, nem que seja só para conhecê­-las. E pensando bem, eu preciso mesmo conversar com Madame Baron sobre o meu perfume. Está bem, a senhora me convenceu, vamos às linhas e aos perfumes! – Victoire disse resoluta, enquanto fechava o seu livro.
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    Victoire parou na frente do armário e ficou olhando as roupas penduradas, enquanto Napoleón, o gato de estimação da família Martinet, passeava entre eles. Embora as suas vestes estivessem um pouco feias, eram usáveis e confortáveis. Vic saía muito pouco de casa, mas tinha paixão por vestidos de tecidos finos e elegantes. Suspirou ao pensar que fazia muito tempo que não comprava uma peça nas lojas. Além de serem caras, ela nunca tinha dinheiro suficiente para comprá­-las. A situação não estava muito boa para esse tipo de futilidade, como dizia a tia Augustine.




    Finalmente Vic tirou do cabide um vestido que se podia ficar em dúvida quanto à cor bastante delicada. O tom lilás­-claro pendia para uma nuance rosa, e o tecido tinha acabamento de renda fina de algodão cru no decote e nas mangas. Por conta da cor suave, esse era o seu vestido preferido.




    Victoire prendeu parcialmente os cabelos no alto da cabeça com uma presilha, deixando o resto caído como uma cortina de veludo negro sobre as costas magras. O tom naturalmente rosado dos lábios em contraste com o fascinante olhar azul acentuava a delicadeza dos traços joviais.




    – E então, como estou, ma chérie? – Vic parou no alto da escada, com um sorriso encantador nos lábios e as faces levemente empoadas.




    – Nada mal para uma moça da sua idade, em que o frescor e a juventude realçam ainda mais a beleza de quem já nasceu com essa dádiva. – Augustine pegou Napoleón no colo. – Claro, a genética da família ajuda muito.




    – Ora, titia, está sendo modesta e muito injusta consigo mesma. Ainda é muito bonita – Vic a elogiou carinhosamente, enquanto descia os degraus.




    – Eu já fui bonita, chérie, agora não mais. – Augustine lamentou com um suspiro, enquanto acariciava a pelagem do gato.




    Embora tivesse na casa dos sessenta anos, Augustine era conservada e tinha o espírito alegre e jovem.




    – Não, a senhora ainda é bonita. E acredito que ainda pode encontrar um homem que a ame e a faça feliz.




    Augustine esboçou um sorriso de meia satisfação.




    – Oh, Vic, você é adorável! – Augustine deu umas palmadinhas na mão da sobrinha.




    – E então, não vai implicar com a cor do meu vestido? – Vic apontou para a própria roupa, enquanto girava nos calcanhares, divertidamente.




    – Bem, se ao menos quando eu falasse você mudasse de opinião… – Augustine meneou a cabeça. – Eu não sei como você não enjoa dessa cor…




    – Ora, tia, essa é a minha cor preferida. Esse tom me faz lembrar o céu em final de tarde…




    – Está bem, use o que você quiser. Quando está em meio aos canteiros de lavandas, acaba parecendo uma delas.




    – Eu não me importo.




    – Não ligue para o que eu falo, ma chérie. Essa cor fica deslumbrante em sua pele. – Com um meneio de cabeça, Augustine disse por fim.




    Vic olhou para o vestido que a tia estava usando e suspirou. Coitada da tia Augustine! As suas roupas também não estavam lá grande coisa, e toda vez que iam ao vilarejo ela usava a de sempre. Ela não tocava no assunto com medo de que a tia ficasse chateada, mas notava­-se de longe que a cor já não era mais a mesma e estava bem apertada no corpo robusto, fazendo com que os quilos a mais fizessem dobras no tecido das costas.




    Encabulada, Augustine perguntou:




    – Por que está me olhando desse jeito?




    – Eu? Olhando o quê?




    Augustine colocou as mãos na cintura larga e fazendo um muxoxo resmungou:




    – Eu não sei. Parece que o meu traje não a está agradando, só pode ser isso.




    – Imagine, tia Augustine. Está elegante, como sempre. Desculpe­-me, mas de repente meus pensamentos fizeram com que olhasse na sua roupa, mas não a visse. Acho que esse perfume está ocupando a minha mente. – Vic sorriu e disse distraidamente.




    Dando de ombros, Augustine encaminhou­-se em direção à porta.




    – De qualquer forma, eu não vou trocar de roupa mesmo.




    Vic pegou a folha de papel dobrada que estava dentro do livro de botânica e a guardou dentro da bolsinha de mão. Ao passar ao lado do vaso que ficava na entrada da casa e que continha macinhos de lavandas, apanhou alguns galhos e formou um buquezinho. Levaria consigo para presentear Madame Baron.


  




  

    Capítulo 3




    O pequeno vilarejo estava pouco movimentado àquela hora da manhã. As vitrines de algumas lojas exibiam modelos de roupas caras e exclusivas, atraindo os olhares das mulheres que por ali passavam, liberando comentários sobre a moda francesa da época. Victoire enganchou o braço da tia no seu e, ao caminharem em direção à perfumaria de Madame Baron, ela não pôde deixar de correr os olhos pelas vitrines.




    Com a ansiedade exposta no olhar, logo se desvencilhou gentilmente do braço da tia dizendo:




    – Titia, vá indo à loja de Thérese que eu já a alcanço.




    Augustine usava os cabelos cheios e pesados, constantemente presos num penteado, com uma onda no topete caída para o lado. O toucado era antigo e ela não mudava nunca. Com pequenos toques ajeitou os cabelos com a mão.




    – Está bem, Vic, mas não demore.




    Augustine dirigiu­-se à perfumaria deixando Victoire extasiando­-se com os modelos das roupas expostas. O comentário da tia nem fora ouvido, tamanho era o interesse em poder apreciar os modelos. Como uma criança que olha para uma vitrine e fica enamorando o brinquedo preferido, Vic ficou maravilhada com a roupa mais deslumbrante que até então já tinha visto.




    A sua atenção havia sido tragada por um elegante vestido rendado de festa no tom lavanda. O modelo exposto em destaque em um manequim feminino na loja ao lado da perfumaria a fez perder a noção do tempo.




    No vidro, o seu olhar de admiração se refletia como os raios do sol nas águas de um rio, e as palavras de deslumbramento deslizaram de seus lábios como manteiga derretida em pão saindo do forno.




    – Que lindo…




    Depois de admirá­-lo por algum tempo, com um arquejo, apertou o buquezinho que segurava nas duas mãos e, ao virar­-se, inesperadamente colidiu com uma silhueta alta, que mais parecia uma coluna de concreto, tamanha a sua rigidez.




    A única visão instantânea que ela teve à sua frente foi um colarinho branco aberto e alguns fios negros expostos sobre a pele morena.




    – Mas, o que… – A voz dela foi engolida pelo assombro, até que, aturdida, terminou de dizer: – É isso?




    Atordoada com a trombada, Victoire ainda levou alguns segundos para entender o que estava acontecendo. Pestanejando várias vezes, logo ela se viu nos braços de um cavalheiro, com as mãos apoiadas no peito rijo, envolvida por braços musculosos que asseguravam o seu equilíbrio.




    O impacto foi tão forte, que, se não tivesse sido amparada, teria caído sentada ao chão.




    – Maldição – praguejou a voz masculina.




    Ao levantar o olhar, Victoire deparou­-se com um par de olhos enigmáticos amendoados, cobertos por longas pestanas negras que a olhavam de modo impertinente.




    – Oh! Eu… perdão, Seigneur, eu… eu não o vi – gaguejou desajeitadamente, quase esmagando o buquê de lavandas que segurava firme nas duas mãos, entre o seu peito e o tórax largo.




    – Eu tenho certeza de que não, Mademoiselle. – A voz do estranho era de irritação e os olhos tinham um ar de reprovação. – Da próxima vez em que parar na frente de uma vitrine, preste mais atenção.




    Vic sentiu o rosto pegar fogo de vergonha.




    – E­-eu…




    O hálito do desconhecido tinha um ligeiro cheiro de bebida alcoólica. Ela conhecia pouco sobre bebida, mas podia jurar que era vinho.




    – Será que o Seigneur também não estava tão distraído que não me viu? – retorquiu e, ao se desvencilhar das mãos dele, fuzilou­-o com os olhos que faiscavam como raios em tom de púrpura.




    – Mas é claro que eu a vi. Só que não deu tempo de desviar­-me, pois a senhorita virou­-se tão rapidamente, que foi inevitável – retrucou o homem, olhando­-a de cima a baixo e estacionando o olhar dentro dos olhos azuladíssimos de um fulgor líquido que enchiam de brejeirice o rosto róseo. Com um tom de voz arrogante, o homem a criticou com severidade: – Além de ter causado esta situação, ainda acha que tem razão, Mademoiselle?




    Victoire sentiu o rosto afoguear­-se ainda mais de raiva.




    – Não digo que eu tenha razão, Seigneur, mas a culpa também não é só minha – revidou, irritada.




    – Mas a senhorita estava distraída e veio para cima de mim como uma… – Os olhos do desconhecido vasculharam o rosto dela, enquanto procurava as palavras adequadas para dizer, até que a encontrando deixou escapar: – Como uma gazela!




    – Oh, como se atreve a tamanha audácia? – Vic atreveu­-se a retrucar com os olhos arregalados mais azuis do que nunca.




    – Não é audácia, Mademoiselle. É uma questão de bom senso. – Ele levantou uma das grossas sobrancelhas. – Não vê que é perigoso andar pelas ruas sem prestar atenção onde pisa?




    – Bom senso… – Inconformada pela repreensão, ela rebateu a crítica. – Eu acho que eu não mereço ser comparada a um animal somente por não o ter visto, Seigneur. Eu já me desculpei pelo transtorno. Não precisa ser tão mal­-educado e insolente dessa maneira – sibilou abruptamente, aborrecida com a falta de cavalheirismo.




    – Como se isso adiantasse alguma coisa – esbravejou o homem, puxando o relógio de bolso de dentro do colete para examinar a hora. – Por sua culpa, estou atrasado!




    Embora o espartilho estivesse apertadíssimo e a incomodasse, Victoire puxou o ar dos pulmões e umedeceu os lábios com a língua antes de falar:




    – Eu só estava sendo feliz – retrucou com intrepidez –, e eu não vou me desculpar novamente. O Seigneur está sendo descortês.




    – Vocês, mulheres – acusou o homem com um riso desdenhoso, ajeitando o colarinho da camisa –, não podem ver uma roupa na vitrine que se esquecem do mundo ao redor.




    – Eu acho que o senhor não entende nada de mulheres – retrucou a jovem fechando a cara.




    – Está totalmente enganada. – Ele se aproximou, chegando mais perto. – Realmente o traje é muito bonito e acho que ficaria muito bem na senhorita.




    Victoire pigarreou, enfiou o nariz dentro do maço de lavandas que ainda mantinha bem seguro nas mãos trêmulas, e com o olhar baixo inalou a conhecida essência, como se fosse a primeira vez.




    Os olhos cor de âmbar firme e penetrante a fitaram detalhadamente e parecia que ele tinha perdido a pressa, demonstrando interesse. Victoire tinha uma constituição pequena e esguia, parecendo vulnerável, fraca e impotente. Era uma criatura miúda e perturbante, com uma cabeleira densa em tom de azeviche. Era uma linda moça, como uma rosa pelo amanhecer. Os ombros caídos e a cintura breve carregavam um ar de graciosa petulância e, naquele dia, o tom de seu vestido cobrindo a pele alva sobejava faceirice, como se tivesse trazido a primavera com ela. Victoire sentiu­-se desnudada e acanhada diante daquele olhar envolvente que penetrou em seu ser, desconcertando­-a por completo.




    A compleição dele assinalava algo refinado. Alguma coisa naqueles cabelos ligeiramente compridos, com a luz do sol refletindo um tom de mogno, a barba rala cobrindo o maxilar quadrado não pareceram tão desconhecidos à Victoire. Ele era bastante atraente e a figura masculina sugeria ser um forte pretendente ao matrimônio para mulheres que estavam à procura de um marido. O porte altivo e imponente era nítido de um nobre. A calça preta delineava os músculos das pernas longas, e a camisa branca, com dois botões abertos no pescoço, era uma visão extremamente sedutora.




    Durante alguns minutos, que pareceram longas horas em que se conheciam visualmente, uma leve hostilidade parecia enevoar­-se entre eles, porém, algo mais intenso e provocador prevalecia.




    Alguns segundos sem pestanejar fez com que Victoire afrouxasse os dedos e o buquê de flores deslizasse por suas mãos e caísse aos pés dele.




    – As minhas lavandas… – murmurou com pesar, abaixando­-se para pegá­-las, mas o homem teve a mesma intenção. Os dedos dele se resvalaram nos dela, e por alguns instantes os seus olhares se cruzaram novamente. Ele levou as flores até as narinas e inalou a essência doce das lavandas que se espalhava no ar.




    – Que perfume! Essa essência adocicada vem das flores… – E inspirou mais uma vez. – Ou da pele da senhorita? – perguntou com ironia.




    O olhar aveludado caiu sobre o decote do vestido, que revelava a alvura do colo. Decididamente, o desconhecido quis deslizar a boca naquele par de seios, subir até os lábios trêmulos e calar aquela boca rosada que parecia ser tão macia quanto a suavidade do cetim.




    Ao se levantarem, os seus corpos ficaram próximos.




    – Eu… – Victoire olhou para ele, mordeu o lábio, e a sua voz não saiu da garganta. Uma brisa leve brincou com uma mecha dos seus cabelos, despenteando­-os; calmamente, ela virou o rosto para o lado para arrumá­-la. Quando voltou a encará­-lo, os olhos de ambos ficaram entrelaçados numa cadeia enfeitiçada.




    – Bem, de qualquer modo, deveria ser mais atenta e deixar de andar na rua com a cabeça nas nuvens… – disse ele ao se recuperar da sensação que cresceu instintivamente em seu peito.




    – Eu não estava com a cabeça nas nuvens e…




    Nesse momento, Augustine surgiu na porta da perfumaria. Com cautela, aproximou­-se.




    – Victoire? O que houve, ma chérie? – A voz de Augustine soou genuinamente preocupada, enquanto observava com atenção o cavalheiro desconhecido.




    – Nada, titia. Eu… – a jovem respondeu rapidamente, desvencilhando­-se do olhar que por alguns instantes havia ficado cativo.




    Com um olhar inquiridor e vendo que havia algo constrangedor no ar, Augustine adiantou­-se:




    – Nós o conhecemos, Seigneur?




    – Eu creio que não, Mademoiselle. Eu sou Maurice Bourguignon.




    – Mademoiselle Augustine Martinet, muito prazer, Seigneur Bourguignon – disse a mulher com um largo sorriso no rosto redondo, estendendo a mão rechonchuda para o cavalheiro, que logo a beijou galantemente.




    Vendo que o silêncio ainda permanecia, Augustine perguntou com um olhar especulativo:




    – E que mal eu lhe pergunte, Seigneur… De onde conhece a minha sobrinha?




    – De lugar nenhum, Mademoiselle – disse Maurice, e olhando para Victoire falou em um tom zombeteiro: – Eu ainda não conheço a sua sobrinha…




    – Victoire Martinet – apresentou­-se a moça acabrunhada.




    Maurice apertou­-lhe a mão delicada e sentiu que estava trêmula. Aquela atitude casta não lhe pareceu exagerada nem imprópria, pelo contrário, achou­-a admiravelmente linda.




    – Nós somos proprietárias do Champs de Parfum de Lavande – informou Augustine.




    Antes que Maurice pudesse dizer mais alguma palavra, uma voz feminina do outro lado da rua se pronunciou em alto e bom som, interrompendo­-os e desviando a atenção dele:




    – Maurice! Maurice, eu estou aqui!




    Uma jovem de cabelos loiros, que brilhavam na claridade do sol, e que mais parecia uma boneca de porcelana, acenava delicadamente em direção ao homem que elas haviam acabado de conhecer.




    Voltando a atenção para as duas mulheres, ele disse de maneira direta para Augustine:




    – Se não fosse esse encontro desatinado com a sua sobrinha, eu não teria me atrasado para o meu compromisso.




    Sem saber exatamente o que tinha acontecido, Augustine olhou para Victoire em busca de uma explicação, mas ela estava aturdida e parecia incomodada com a presença dele, preferindo ficar calada.




    – Da próxima vez, Mademoiselle Martinet – ele entregou o buquê de lavandas nas mãos de Victoire, e voltando­-se para Augustine, completou –, ensine a sua sobrinha a olhar por onde anda. Com licença.




    Com um gesto de cabeça, ele saiu e atravessou rapidamente a rua, indo ao encontro da mulher que o havia chamado.




    – Maurice Bourguignon. Claro, agora eu o reconheci! – exclamou Augustine com os olhos arregalados apontando para o homem, enquanto falava para a sobrinha: – Vic, ele… Ele é o dono do Château Du Blanc!


  




  

    Capítulo 4




    Impactada, Augustine respirou fundo, aproximou­-se da sobrinha e conduziu­-a até a loja da Sra. Thérese.




    – Maurice Bourguignon, o milionário vinicultor, na nossa frente, e nós duas não o reconhecemos… De onde ele surgiu? – perguntou a mulher embasbacada, colocando a mão na boca, que não queria fechar.




    – O aristocrata milionário com cara de namorador! Como eu pude ser tola em não o reconhecer? – Vic estava atônita. – Aqueles olhos me olhando daquele jeito… Quanta arrogância!




    – Eu também demorei um pouco para reconhecê­-lo – disse Augustine, depois completou com um ar de admiração: – Acho que o jornal não fez jus à beleza dele. Ele é bem mais bonito pessoalmente.




    – Eu juro que não o vi, titia. Só senti o impacto com alguém e acabei ficando nos braços dele… Meu Deus, que vergonha! – Vic colocou as mãos sobre os lábios trêmulos.




    – Minha nossa, eu nunca vi um homem como esse de perto. – Augustine parecia impressionada ao arrancar o leque da bolsa para abanar­-se. – Ele parece um Adônis.




    – Um Adônis mal­-educado e arrogante, diga­-se de passagem.




    – Maurice Bourguignon… O que será que ele está fazendo aqui, em Provence? – perguntou Augustine, sem dar muitos ouvidos à sobrinha.




    – Não quero mais falar sobre esse homem. Ele não é uma gentileza de pessoa e me tratou como se eu fosse uma idiota. Estou me sentindo péssima – disse Victoire em um tom alterado.




    – Calma, Victoire. Foi um encontro do destino. Não se vê um homem desses na rua todos os dias…




    – Destino ou não, eu ainda estou atordoada.




    aa




    – Bom dia, queridas! Que bom que vieram me visitar. – Cumprimentou­-as Thérese Baron, a dona da perfumaria, vindo até a porta da loja para recebê­-las. – Chegaram inúmeros perfumes novos…




    Victoire não conseguia se concentrar na conversa. Afastou­-se um pouco para poder colocar os pensamentos em ordem. A audácia e a arrogância de Maurice Bourguignon realmente a tinham impressionado.




    – Vic, venha aqui. Olhe este sabonete de leite de rosas – falou Thérese mostrando­-lhe várias essências, interrompendo­-a de seu devaneio momentâneo.




    Thérese era uma mulher alta, elegante e cheirava a uma essência floral muito agradável.




    – Que perfume maravilhoso que está usando, Thérese. É tão refrescante!




    – Oh, para você eu conto… – cochichou a comerciante com um sorriso satisfeito. – Na verdade, é uma alquimia de alecrim, néroli, bergamota e limão.




    – Oh, é esplêndido! Eu estou louca para experimentá­-lo – disse Victoire empolgada, indo em direção às prateleiras de essências, onde ficavam colônias, pomadas, sabonetes, cremes e cosméticos. Inúmeros potes de pastilhas para perfumar o hálito, belíssimos recipientes de cristal perfumado, velas perfumadas e sais de banho compunham as prateleiras de madeira, com mãos francesas de ferro sustentando­-as. As puras essências iam de bergamota a jasmins e recendiam no ambiente.




    Victoire deu uma ajeitada no buquê de lavandas e o deu de presente à dona da loja. A comerciante agradeceu amavelmente e perguntou sobre a colheita.




    – Faremos a vindima no verão.




    Enquanto conversavam, Victoire mexia aleatoriamente em alguns frascos de vidros elegantes, com tampas versáteis, até que se debruçou no enorme balcão.




    – Madame Baron, eu tenho um pedido a lhe fazer. Mas eu gostaria de falar com a senhora em particular. Pode ser? – disse em um tom mais baixo.




    – Pedido? E o que seria, Victoire? – perguntou a mulher, curiosa, chegando mais perto. – Gostaria de algo especial?




    – Sim, muito especial.




    – Muito especial mesmo – reforçou Augustine.




    – Sim, claro. Vamos lá para dentro.




    

      [image: Símbolo]

    




    Thérese as conduziu até o fundo da loja. A sala era um pouco escura e estava com as prateleiras repletas de produtos para a produção de fórmulas, com extratos, funis, copos de medidas e diversos utensílios para a criação de fragrâncias. Armários de madeira estavam estocados com recipientes separados por coloração e essências diversas. O ambiente era perfumado e não dava para distinguir algum perfume em especial, porém era bastante agradável.




    Logo entraram em outra sala maior, que aparentava ser o escritório. Nas paredes, quadros com imagens de alguns perfumes famosos decoravam alegremente o ambiente elegante, pintado em um tom verde­-maçã.




    Com simpatia, Thérese sentou­-se atrás de uma mesa e indicou as poltronas ao lado para elas.




    – Bem, aqui temos privacidade – disse, com um sorriso acolhedor e, puxando a cadeira para ficar mais perto da mesa, apoiou os dois antebraços sobre ela, interessada. – E então, de que se trata?




    Victoire abriu a pequena bolsinha de mão, que estava pendurada no braço esquerdo, e pegou a folha amarelada.




    – Eu gostaria que fizesse a alquimia exclusiva desta fórmula para mim – disse, e com a voz num tom ansioso perguntou: – A senhora poderia produzi­-lo?




    Em silêncio, Madame Baron leu atentamente o teor da escrita, depois de alguns minutos respondeu, surpresa:




    – Menina, estou curiosa. Eu já produzi água perfumada de rosas e outros aromas, mas aqui tem um ingrediente que eu ainda não experimentei e…




    – Qual é? – indagou Augustine, roxa de curiosidade.




    – Titia, deixe Madame Baron falar – interrompeu Vic, depois a repreendeu. – E o que ela nos disser terá que ficar em segredo. Eu sei que se souber sairá contando aos quatro ventos…




    – Vic! Está me chamando de bisbilhoteira? – Augustine sentiu­-se ofendida.




    – Titia, não é isso, mas eu prefiro manter isso em sigilo, pelo menos por enquanto – respondeu Victoire decidida. Olhando para Thérese novamente, insistiu: – E então, Madame Baron?




    A perfumista mostrou­-se interessadíssima na proposta de Victoire e durante uma hora elas conversaram sobre os componentes que seriam usados, dentre os quais, ela apresentou diversas amostras de essências e alguns recipientes especiais.




    – Eu vou fazer para você. E tenho certeza de que ficará fabuloso – disse a perfumista, entusiasmada. – Porém, acho que vai demorar um pouco. Eu não tenho todos esses componentes aqui. Vou encomendar, mas provavelmente demorarão algum tempo.




    Victoire franziu o cenho.




    – Não tem problema. Eu esperarei o tempo que for necessário – disse, decidida.




    – Ótimo! Vou providenciar tudo, e assim que eu tiver uma mostra eu lhe aviso. – Madame Baron estava bastante otimista. – Nós poderemos criar uma fragrância única, Vic. E quanto ao rótulo, você já pensou em criar um nome para esse perfume?




    – Sim. Será uma fragrância marcante e feminina, mas eu acho melhor esperar ficar pronto e então o batizaremos.




    Entusiasmada, a perfumista estendeu a mão para Victoire, que, com um sorriso amplo, apertou­-a, selando o acordo.
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    Victoire e Augustine saíram triunfantes da loja de Thérese. As perspectivas da criação do perfume eram boas. Tudo seria apenas uma questão de tempo.




    Após dois quarteirões, entraram em uma pequena loja de artesanatos, onde sempre iam quando precisavam comprar apetrechos de costura e outras utilidades domésticas.




    Na loja, Augustine parecia uma criança em meio aos brinquedos. A enorme quantidade de linhas e de cores era variadíssima. Algumas eram novas, e outras, com mesclas delicadas de tom sobre tom deixaram­-na entusiasmadíssima e afoita para comprar todas, porém o dinheiro não era suficiente para comprar nada. Desanimada, Augustine olhou para uma meada e disse com pesar:




    – Vic, olhe essa cor de terracota…




    Absorvida em seus pensamentos, Victoire não estava prestando a mínima atenção na conversa da tia. Aqueles olhos cor de mel não lhe saíam da cabeça. Belos olhos, ela pensou.


  




  

    Capítulo 5




    Ansiosa para comer alguns doces, Augustine sugeriu que fossem ao salão Le Café. Já ia adiantada a manhã quando entraram no recinto. Augustine sentia calor e procurou por um lugar no canto que ficasse perto da janela.




    Victoire saiu em direção ao banheiro feminino, depois de deixar a tia acomodada à mesa que tinham escolhido para sentar­-se.




    O ambiente estava repleto de pessoas comendo e conversando, e durante o trajeto, como um ímã, os seus olhos foram imediatamente atraídos em direção ao balcão. A figura masculina sentada de costas em uma banqueta era maior do que as outras. Os cabelos cobrindo o colarinho da camisa imaculadamente branca e os ombros largos lhe pareceram ligeiramente familiar.




    A sua respiração quase parou ao ver Maurice Bourguignon virar­-se inesperadamente. Nesse instante, ele encarou­-a e, instintivamente, Vic desviou o olhar rapidamente, perdendo o rumo. Ela ficou sem saber se continuava rumo ao banheiro ou se voltava para a mesa e convidava a tia para irem embora dali. Antes que pudesse tomar uma decisão, viu Maurice vir em rápidas passadas em sua direção.




    – Ora, ora, se não é a moça que tem o aroma de lavandas… – disse Maurice exibindo pela primeira vez um sorriso esplêndido ao parar diante dela, quase impedindo a sua passagem.




    Victoire riu nervosamente, fazendo suas covinhas afundarem­-se dos dois lados em seu rosto atraente. Olhando­-o de maneira desafiadora, ela revidou:




    – Ora, ora, se não é o cavalheiro apressado e mal­-humorado.




    – Digamos… Um homem de negócios que foi atropelado por uma jovem atrapalhada com um buquê de lavandas nas mãos e incríveis olhos azuis. Acho que assim soa melhor – falou Bourguignon com ironia.




    – Eu? Atrapalhada? Como se atreve? – retrucou Victoire sentindo­-se ultrajada mais uma vez.




    O olhar dele era de puro divertimento ao vê­-la vermelha de raiva. Depois, tentando consertar, elogiou­-a num tom de voz baixo e pausado, quase afável:




    – E vestida com esse vestido, eu diria que mais parece um buquê de lavandas ambulante…




    – Eu… – Victoire apertou os lábios, aturdida ao ouvi­-lo pronunciar palavras perturbadoras.




    Vendo que ela havia ficado encabulada, ele insistiu em deixá­-la mais sem graça ainda:




    – Bem, eu poderia chegar mais perto para sentir o cheiro agradável de suas lavandas, mas, depois de hoje, decididamente eu não me atreveria. – Ele sorriu zombeteiramente levantando as mãos como se tivesse medo de se aproximar dela.




    – Eu… estou cheirando lavanda? – Ela, então, colocou as mãos no nariz pequeno e delicado e inalou a essência que emanava da pele.




    Maurice aproximou­-se a uma pequena distância e inalou profundamente o aroma que vinha de Victoire. Um desejo incontrolável de chegar mais perto dela e correr o nariz por aquele pescoço alvo, por aquele colo sedoso e descer até a curva misteriosa do belo par de seios o invadiu.




    Com um arquejo, Maurice balançou a cabeça e, controlando­-se para disfarçar o desejo de apalpá­-la, disse:




    – Sim, Mademoiselle Martinet. Mas não se preocupe, esse cheiro é fascinante e…




    Encabulada com a proximidade dele, Vic pigarreou e tentou expressar­-se de maneira gentil:




    – A essência da lavanda é intensa, mas espero que não esteja exagerada em minha pele.




    – Esse cheiro é adorável…




    – Que bom que aprecia, Seigneur. Com licença. – Nervosa, Vic disse educadamente.




    Antes que ela se afastasse, ele a provocou mais uma vez:




    – Espere. Esta é a segunda vez que nos encontramos. Como se explica isso? É destino ou algo premeditado?




    – Premeditado? – Ela o olhou, confusa. – Está pensando que esse encontro foi planejado?




    Maurice adorou vê­-la enrubescer.




    – Não precisa ficar zangada, foi somente uma pergunta que me passou pela cabeça.




    – Pois devia pensar coisas melhores a meu respeito, Seigneur Bourguignon. Eu jamais iria planejar que nos encontrássemos novamente. – Vic ergueu o queixo e arrematou de modo petulante: – Além do mais, pessoas desagradáveis prefiro manter a distância.




    – Calma, Mademoiselle Martinet. Eu pensei que a senhorita fosse tão doce quanto as suas lavandas…




    Com um ar de desafio, ela rebateu como uma raquete de tênis quando o rebatedor recebe a tacada da bola:




    – E eu bem que imaginei que o Seigneur seria ácido como o vinho. E vejo que não me enganei.




    Maurice a olhou com um brilho provocante, mas Vic cruzou os braços no peito, pronta para se defender dos ataques dele. Os seus olhos, no entanto, foram desviados em direção à figura feminina que se aproximou deles, desarmando­-a imediatamente.




    A jovem moça loira que o acompanhava aproximou­-se e, após envolver Maurice com os braços, enganchando­-se possessivamente nele, lançou um olhar curioso em direção à Victoire. Era Marcelle Blanche, uma moça bonita da alta sociedade francesa, herdeira de uma das famílias mais tradicionais da França e nascida em berço milionário. Com grande habilidade artística, ela frequentara uma escola de artes em Paris e trabalhava no ramo de joalheria. Marcelle havia conhecido Maurice em uma temporada em que fora apresentada à sociedade em Paris, onde vivia. Eles, então, assumiram um compromisso. Marcelle declarava­-se ciumenta e possessiva diante de todas as mulheres que se aproximavam dele. Com Victoire não seria diferente.




    – Não vai me apresentar, querido? – inquiriu a moça, espevitando Victoire dos pés à cabeça com seus belos olhos cinzentos.




    – Esta é Mademoiselle Victoire Martinet – disse Maurice com os olhos cravados em Victoire.




    A moça levantou uma das sobrancelhas, enquanto listava silenciosamente as características da silhueta delicada e atraente. Uma ligeira hostilidade surgiu logo após uma avaliação em que foi despertada a intuição feminina, alertando­-a, principalmente por não gostar de disputar os seus encantos.




    Ignorando­-a, Marcelle inalou o ar como se estivesse tentando distinguir o suave aroma que os envolvia.




    – Eu estou sentindo um aroma de alguma flor… seriam rosas? – Marcelle perguntou.




    – Lavandas, Mademoiselle – retorquiu Victoire.




    A moça olhou­-a, surpresa, e logo em seguida comentou, mudando de opinião:




    – Acho um pouco enjoativo. – Olhando para Maurice, insistiu: – Você não acha, querido?




    – Não. Eu acho extremamente agradável – respondeu Maurice resoluto.




    Percebendo o desdém e a empáfia da acompanhante de Maurice, Victoire pediu licença e saiu em direção ao toalete com toda a elegância que lhe era natural, porém com o coração aos pulos.


  




  

    Capítulo 6




    Ao olhar­-se no espelho, o impacto com o próprio semblante a deixou estupefata. Estava lívida. Os olhos estavam mais abertos do que nunca, os lábios tremiam e a garganta estava seca. Victoire encostou­-se à parede, fechou os olhos e respirou fundo.




    Com os dedos, deu umas batidinhas nas bochechas para recuperar a cor, mas, quando estava prestes a sair do recinto público, deparou­-se com Marcelle. A moça parou perante o espelho para ajeitar os cachos dourados, como se estivesse distraída. Logo, abordou­-a:




    – Mademoiselle? – interpelou subitamente a moça, virando­-se e encarando Victoire, enquanto deixava escapar uma pitada de animosidade no tom da voz.




    Victoire virou­-se para atender ao chamado, um tanto apreensiva.




    – Sim? Está falando comigo, Mademoiselle?




    A moça assentiu.




    – Vejo que a senhorita não pertence à roda de amigos de Maurice – disse Marcelle com um ar pétreo, cruzando os braços na frente dos seios volumosos. – Pessoas com modos um tanto… – Marcelle olhou para os pés de Victoire como se buscasse as palavras para adequá­-la. – Digamos… que não têm berço, não são bem­-vindas em nosso meio.




    Victoire sentiu um mal­-estar repentino. Não era exatamente medo de Marcelle, mas uma apreensão instintiva, e isso a deixou profundamente desconfortável.




    – Está se referindo ao meu nível social, Mademoiselle, suponho.




    – Entenda como quiser. – Marcelle respondeu com soberba.




    – Acho que não deveria se preocupar com isso. Realmente, eu não faço parte do rol de amigos do Seigneur Bourguignon, e nem pretendo – justificou­-se Victoire de maneira educada, deixando o rosto transparecer inexpressivo, embora sentisse que tinha ficado com o estômago embrulhado. – Acabamos de nos conhecer e…




    A moça a interrompeu e, erguendo o queixo de modo arrogante, inquiriu sem rodeios:




    – Bem, acho que Maurice não lhe disse que nós temos um compromisso sério, não é?




    – Não, ele não disse – falou Victoire, esforçando­-se para parecer natural. – Como nos conhecemos ainda há pouco, não vejo necessidade de saber de assuntos tão particulares a respeito da vida do Seigneur Bourguignon, Mademoiselle… Blanche?




    – Isso mesmo. Blanche – afirmou a moça permeando uma gélida desigualdade entre elas. – Já ouviu falar das joias MB? – E sem nem esperar Victoire responder, continuou: – Realmente a nossa vida não lhe diz respeito, mas eu gosto de saber quem são as pessoas que o meu futuro noivo conhece e que fazem parte do círculo social que frequentamos. E como conheço todos os amigos dele, eu achei estranho que…




    Enquanto Victoire tentava listar mentalmente alguns comentários felinos para dizer, a única coisa que conseguiu ao abrir da boca foi:




    – Sim, claro, a senhorita tem todo o direito – interrompeu sentindo que havia uma pontada de ciúme no tom de voz da moça. – Mas fique tranquila, o nosso contato foi um encontro casual, só isso. E provavelmente não nos veremos mais.




    Victoire percebeu que Marcelle soltou um suspiro de alívio.




    – Acho que não mesmo. Pertencemos a um nível social elevado de pessoas bem­-sucedidas e não considero que a senhorita esteja em um patamar semelhante. Passar bem.




    Antes que Victoire pudesse retrucar, Marcelle Blanche saiu do recinto, deixando­-a com os lábios entreabertos, prestes a dizer algo, mas que ficou encalacrado goela abaixo.
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    Ao atravessar o salão do bistrô, Victoire não olhou para os lados. Queria ir embora dali o mais rápido possível. Sentia o coração arder de ódio e humilhação.




    – O que houve, chérie? – indagou Augustine ao vê­-la desabar na cadeira. – Está com a face descorada como quem viu um fantasma.




    – Meu Deus, titia, vamos embora. Certamente, hoje não foi um dia bom para mim – exclamou a jovem pegando o copo de água que estava sobre a mesa e sorvendo­-o de uma só vez para umedecer a garganta, que estava sequíssima.




    – Mas me conte o que houve? – insistiu a mulher com a curiosidade aguçada. – Você está nervosa demais.




    Com o semblante demonstrando aborrecimento, Vic relatou o encontro com Maurice e a noiva.




    Augustine colocou os cotovelos sobre a mesa e inclinou­-se para a frente.




    – Além de ser um homem incomum por sua beleza, ele é um ótimo partido também, você não acha? – Augustine lançou a questão ao pegar metade de um sonho no prato.




    – Você e as suas conjecturas! – exclamou a jovem dando de ombros.




    – Ah, minha filha, não venha me dizer que ele não é de cair o queixo. Isso seria injusto com a natureza. – Augustine pegou o leque florido e começou a se abanar sem parar.




    – Ele é um homem extremamente sedutor e elegante, não posso negar, mas isso não quer dizer nada, e eu acho melhor nós findarmos esse assunto.




    – Sim, claro. Mas, de repente, não seria ruim se você pudesse estreitar laços de amizade com ele. O modo como ele conversou conosco demonstrou ser um homem de posses e de família rica.




    – Ele é um sujeito arrogante!




    – Bem, eu só falei por falar – retrucou Augustine, pensativa, coçando a sobrancelha direita.




    Enquanto comia a outra metade do sonho, os olhos amendoados olhando­-a de tão perto não saía da mente de Victoire. Realmente, ele era um homem de magnífica beleza, isso ela não podia negar, além dos olhos enigmáticos, a voz grave e rouca soava sensualíssima e agradável aos seus ouvidos. O toque de seus braços a envolvendo e o cheiro de sabonete na pele bronzeada… Ah! Como seria ser amada por ele?




    Sem se dar conta, Victoire soltou um suspiro profundo.




    Oh, meu Deus, por que ele tem que ser tão belo daquele jeito?, pensou abalada.
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    – Vic? Victoire?




    – O que foi, titia?




    – Você me pareceu distante. Maurice Bourguignon está a inspirar­-lhe algumas reflexões? – riu ironicamente.




    – Meu Deus, titia, será possível que a senhora não vai deixar eu me esquecer desse homem? – irritou­-se a moça.




    – Não me leve a mal, mon amour, mas, desde o ocorrido você está com a cabeça desordenada e não presta atenção no que eu estou falando – reclamou a mulher, chamando o garçom para pedir a conta.




    Vic levantou­-se e alisou o vestido com as mãos, dizendo:




    – Eu? Imagine! A senhora está colocando guedelhas na cabeça.




    Augustine olhou­-a de soslaio, com um sorriso zombeteiro.




    – Tia Augustine, importa­-se de passarmos na loja de roupas?




    – O que vai fazer?




    – Eu gostaria de pelo menos ver o preço do vestido que me encantou… – Vic parecia uma criança querendo um brinquedo.




    Augustine franziu o cenho.




    – De que adianta saber quanto custa se não poderá comprá­-lo?




    Uma nuvem cinzenta cobriu o olhar de Victoire.


  




  

    Capítulo 7




    Ao voltarem para casa, Amélie veio encontrá­-las um tanto afoita. – Vic? – chamou­-a, entregando­-lhe vários envelopes lacrados. – Chegaram estas cartas para você.




    Victoire atravessou a sala e pegou­-as. Ao olhar os remetentes sentiu gelar o estômago.




    Quando tirou os lacres e abriu as correspondências, Victoire não pôde controlar o tremor das mãos – eram todas cobranças de credores. Os valores das dívidas a serem quitadas eram exorbitantes e, se não fossem saldadas com urgência, a situação iria se complicar, e o Champs de Parfum de Lavande ficaria seriamente comprometido com a justiça. Tudo teria de ser pago com acréscimos legais.




    O fato das mulheres não poderem assumir os negócios e ter ambições profissionais dava margem para que os homens tomassem à frente de tudo. E, se não tivessem herdeiros, algum familiar mais próximo, sendo homem, assumiria o comando. Contudo, a família Martinet era composta somente por duas mulheres: Victoire e Mademoiselle Augustine. Voluntariosa e dinâmica, Vic assumiu o comando dos campos e das plantações, herança deixada pelo pai, porém, nos anos anteriores, as colheitas deram prejuízo, acarretando dívidas.




    Victoire dobrou os papéis das cobranças e franziu o cenho. O desespero fez a sua garganta se fechar, sentindo latejar suas têmporas. A aflição e o medo de não cumprir com as obrigações deixou­-a com o cérebro anuviado e tirou­-lhe a paz.




    Como faria para pagar aquelas dívidas? O montante era espantoso, e logo os credores estariam batendo à sua porta. E se não pagassem as promissórias, poderiam perder a única propriedade que elas tinham; muito provavelmente, o campo de lavandas seria tomado como pagamento. Com as cartas nas mãos e com a cabeça fervendo de preocupações, ela foi até o escritório.
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    A pequena sala era mobiliada de maneira simples, com um pequeno sofá e uma poltrona forrada com tecido em tom pastel floral rosa. Um relógio antigo de parede badalou algumas vezes.




    Com um gesto nervoso, Victoire jogou as cobranças sobre a mesinha de madeira escura. Sentindo uma aflição lhe tomar o coração, ficou andando de um lado para o outro, até que resolveu se sentar e abrir o livro contábil para aferir os cálculos.




    Após fazer anotações e contas intermináveis, ficou assombrada com o resultado do saldo.




    – Meu Deus! – exclamou, apoiando os cotovelos sobre a escrivaninha e cobrindo o rosto com as mãos. – Estamos encrencadas…




    De repente, o ar tornou­-se pesado demais na pequena sala.




    O olhar de Vic sobre o livro denunciava preocupação. O saldo estava à beira de entrar no vermelho. Embora elas vendessem sementes, fertilizantes e outros produtos para o cultivo de plantas, o que mais lhes garantia uma arrecadação próspera era o campo. A semeadura das lavandas e a colheita, feitas todos os anos, na estação do verão, assegurava o sustento da família Martinet. Mas naquele ano as coisas iam de mal a pior.




    Uma batidinha de leve à porta a sobressaltou.




    – Posso entrar? – Augustine colocou a cabeça no vão e olhou para a sobrinha. Oportunista, Napoleón passou por debaixo das pernas de sua dona, e com um salto olímpico, empoleirou­-se na escrivaninha e a atravessou com passadas leves como uma pluma, indo se acomodar no colo de Victoire.




    – Claro. – Victoire olhou para a tia com o cenho franzido e enquanto acomodava o gato em seu colo. – Tia, sente­-se, precisamos conversar.




    – O que houve, Vic? – perguntou Augustine ligeiramente inquieta ao ver o semblante preocupante da sobrinha.




    Filtrada pela janela, a luz fraca e amarelada de um sol indeciso alcançou a cabeça prateada de Augustine Martinet, que se acomodou na cadeira. Com as mãos gorduchas pousadas sobre o colo, olhou a sobrinha com o semblante denotando uma ponta de receio.




    A compleição robusta, com ares de bondade da tia, fez Victoire atenuar um pouco o desassossego. Com um arquejo, ela tirou Napoleón carinhosamente de seu colo e o colocou no chão. Ao se recostar novamente na cadeira, disse com um ar apreensivo:




    – Eu estou conferindo a contabilidade, tia Augustine. E as notícias não são boas – Victoire falou apontando para o saldo enquanto tamborilavam nervosamente os dedos sobre o livro. – Tivemos boas vendas de fertilizantes esse ano, mas elas simplesmente despencaram e as despesas e a folha de pagamentos também foram bem dispendiosas.




    Augustine parecia chocada. O tom do vestido verde­-floresta pareceu ficar mais escuro em contraste com a sua pele pálida.




    – Trocando em miúdos, o que isso significa, Vic?




    – Que a receita está bem abaixo das despesas. E isso significa que estamos com prejuízo, ou seja, falidas.




    – Oh, meu Deus! Falidas! – exclamou Augustine torcendo os lábios em uma linha irregular. Depois se recuperando um pouco, conseguiu perguntar: – Você tem certeza, Vic?




    – Infelizmente – Victoire recostou­-se na cadeira, deixando o lápis de lado –, titia, os números não mentem. Nós temos reservas somente para mais um mês, mas é muito pouco. E não preciso lembrá­-la de que os dias passam voando. Estamos endividadas até o pescoço e os credores estão em nosso encalço. – Vic apontou para as correspondências sobre a mesa.




    Augustine pegou uma delas, e ao lê­-la, ficou atônita com o valor.




    – O que faremos agora? – Augustine remexeu­-se na cadeira, com uma sensação de impotência.




    – Bem, isso nos acarreta uma montanha de problemas – disse Victoire com desânimo. – Teremos que sobreviver das pequenas vendas dos produtos de jardinagem e das ferramentas, por enquanto. É pouco, mas não temos outra renda e teremos que nos adaptar com a situação. E, infelizmente, dependemos do tempo, como sempre. A nossa única esperança é de que nesse verão as lavandas brotem bem desenvolvidas e nos garanta a entrega aos nossos clientes. Como firmamos contratos com a maioria deles, temos que cumpri­-los, senão estaremos seriamente comprometidas com a justiça.




    – Oh, céus! – Augustine colocou as mãos no peito, sentindo uma ligeira falta de ar, depois acrescentou tentando se apegar a um fio de esperança: – A primavera já chegou, logo o verão botará a cara para mudar esse panorama, se Deus quiser.




    – Sim, mas ainda são muitos dias que teremos que esperar, e as dívidas não esperam, pelo contrário, só aumentam. Mas, enquanto isso, teremos que torcer para vendermos o que temos em estoque, o que é pouco. Teremos que negociar com os credores para esperarem até a colheita.




    Augustine parecia desolada. Depois de alguns segundos, acrescentou alarmada:




    – Vic, e as nossas tardes de piqueniques?




    Victoire olhou para a tia, e com um olhar decepcionado enrugou o canto da boca com um sorriso que mais parecia uma careta.




    – Sem tardes preguiçosas e sem piqueniques, titia.




    – Teremos que cortar todas as despesas extras – admitiu Augustine, desapontada. – Oh, céus! E os meus periódicos?




    Victoire levantou­-se da cadeira, e com um profundo suspiro foi em direção à janela e apoiou a cabeça no vidro.




    – Isso mesmo, tia. Sinto muito, mas nem os seus periódicos, que eu sei que compra por um preço mais em conta os que já foram lidos vai poder continuar comprando – respondeu com o olhar tristonho perdido lá fora.




    – E… Amélie? – perguntou Augustine pálida, referindo­-se à empregada de confiança. – O que faremos com ela? Ela está conosco há tantos anos…




    Victoire virou­-se e franziu a testa.




    – Não sei, titia, realmente não sei. Temos também Pierre.




    – E se a plantação de lavandas não vingar… nós… temos alguma esperança? – insistiu Augustine aproximando­-se da sobrinha e envolvendo­-a com o braço roliço num abraço afetuoso. – Há algo que possamos fazer para reverter esse quadro medonho?




    – Não há nada que possamos fazer. – Foi a resposta sucinta de Victoire. Ela se jogou na cadeira e esfregou as têmporas, enfatizando: – Nada!




    Um lampejo de esperança iluminou o olhar de Augustine por alguns segundos.




    – Vic, e quanto ao perfume?




    – Titia, acredita mesmo que o meu perfume será produzido?




    – E por que não? – perguntou Augustine inconformada.




    – Nós não temos dinheiro nenhum para investir nele. Será um milagre se realmente Madame Baron cumprir com o que falou, e, além do mais, levaria mais tempo do que possamos imaginar.




    Decepcionadas, elas ficaram em um silêncio absoluto.




    Depois de alguns minutos, considerando a situação inaceitável, Augustine arquejou e soltou um comentário à queima­-roupa:




    – Acho que você vai precisar arrumar um marido rico, ma chérie. E eu e Amélie também.




    Victoire olhou incrédula para a tia, que se recostou pesadamente sobre o encosto da cadeira. Ao levantar uma sobrancelha, Victoire percebeu que a tia não estava brincando, e demonstrava estar considerando aquela solução a única saída para tirá­-las da situação grave em que se encontravam.




    Com um salto, Napoleón subiu novamente na escrivaninha, indo se acomodar em cima do livro contábil e colocando a cabecinha para descansar sobre as patas. Com um olhar que ia além de atrevimento, ficou mirando Victoire, depois Augustine, como se fosse uma testemunha da conversa entre elas.




    Naquele dia, a situação financeira do Champs de Parfum de Lavande se declarou seriamente comprometida.


  




  

    Capítulo 8




    Os dias primaveris se apresentaram com a temperatura amena e as árvores e os arbustos não estavam mais carregados de gelo. Provence parecia renascer depois dos dias invernosos. O Champs de Parfum de Lavande recebeu gradualmente as visitas que por ali passavam para conhecê­-lo. A plantação de lavandas, quando atingia a floração e estava no auge de sua cor e formosura, como toda a estação de estio, coloria a terra como um tapete felpudo roxo. Definitivamente, era a atração turística que seduzia pessoas de vários lugares que estavam em busca de paisagens idílicas no interior da França, na região da Alta Provença.




    Embora o verão ainda não tivesse chegado e as lavandas não estivessem florescendo, muitos curiosos passavam por ali a fim de conhecer o solo provençal e a sua beleza.




    O charmoso casarão medieval era uma construção ampla e dispendiosa, com fachadas em tom rosado, declinações de ocre, com pedras aparentes e a torre arredondada. Esse era o único patrimônio da família Martinet. A casa sempre tinha uma aura de tranquilidade e bem­-estar.




    Amélie, a criada, puxou as leves cortinas brancas de voil abrindo as altas janelas adornadas de pedras com venezianas azuis, para que a casa recebesse os ares da primavera. Timidamente, um pequeno raio de sol infiltrou­-se no aposento.




    Lá fora, entre as inúmeras fileiras dos canteiros, que logo iriam brotar as flores violáceas, destacava­-se a figura feminina de Victoire. A cabeça estava coberta por um chapéu de palha trançada, envolvido com um laço de fita ao redor para proteger a espessa cabeleira do sol. Os fios profundamente negros, que quando expostos refletiam ao sol como um espelho, eram um contraste encantador com a alvura da sua pele.




    Embora estivesse bastante deprimida com os resultados da contabilidade, ela estava animada em cuidar das suas queridas lavandas. Mimava­-as como se fossem suas bonecas. O cuidado era extremo. Mesmo diante das dificuldades, ela carregava em seu coração a esperança de que florescessem lindamente e pudessem contribuir para que não perecessem.




    Carinhosa, ela passou delicadamente as mãos na terra e sussurrou às sementes plantadas, como se estivesse falando com um ser humano querido:




    – Vamos lá, minhas menininhas, por favor, não me decepcionem…




    A jovem levantou o rosto ligeiramente rosado enquanto segurava o topo do chapéu com uma das mãos e avistou Amélie na janela. Um sentimento doloroso a tomou ao pensar que teria de dispensá­-la por não ter mais como pagar por seus serviços domésticos.




    Victoire quis resolver aquela situação de uma vez por todas. Depois de enxugar o suor da testa com o dorso da mão, resolveu entrar na casa.
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    Victoire tirou o chapéu e pendurou­-o na chapeleira de jacarandá que ficava no hall de entrada. Enquanto reunia coragem para falar com a empregada, presenciou uma cena que a fez segurar o riso.




    Amélie estava varrendo as cinzas da lareira enquanto cantarolava baixinho, compenetrada na limpeza diária. Com um vigor invejável, tirou a fina camada de pó dos móveis, e em seguida arrastou os móveis pesados para passar um pano úmido nos ladrilhos rústicos avermelhados.




    Napoleón, o gato de estimação de Augustine, mirou os olhos felinos em direção ao aparador e, com um salto, subiu no móvel. Em um espanar nas pesadas peças de porcelana de friso azul, peças essas de grande mimo de Mademoiselle Augustine, Amélie distraiu­-se. Ao perceber a presença do gato, tentou expulsá­-lo com o espanador, mas atrapalhou­-se e bateu no bule que fazia parte do jogo de chá, quebrando­-o. Assustado com o barulho, e sabendo que tinha sido o causador do estrago, Napoleón saiu tão rápido quanto tinha surgido.




    – Seu gato travesso, olhe o que você me fez fazer! – reclamou a corpulenta mulher com as mãos na cabeça, enquanto choramingava.




    Desesperada, Amélie juntou os cacos da rica porcelana, pensando onde iria colocá­-los. No parapeito da janela, Napoleón olhava para ela com os olhos verdes assustadíssimos.




    Incrédula com o acontecido, Victoire ficou assistindo o desespero de Amélie. Ela não queria estar perto quando Augustine descobrisse que a sua estimada louça tinha sido quebrada. Victoire, então, sentiu­-se extremamente desconfortável em dizer a Amélie que estava despedida, justamente naquele momento desastrado.
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    Amélie era uma mulher de estatura baixa, de ombros e quadris largos e seios fartos. O corpo rechonchudo vivia escondido atrás de um avental que aumentava a barriga saliente. O sorriso amável era fácil e agradável. Ela cuidava da casa da família Martinet havia muitos anos, e ajudara Mademoiselle Augustine a criar a sobrinha, desde quando foi morar ali. Ela era considerada como alguém que fazia parte da família, tamanha era a afeição que Victoire e Augustine tinham por ela, porém Amélie era um tanto desastrada, e Augustine, sempre que estava nervosa, descontava a sua rabugice nela.




    Ao ver a expressão de Amélie, Victoire não teve coragem de dizer que teria que mandá­-la embora. Não naquele momento.




    Napoleón aproximou­-se e, com um miado tímido, passou por debaixo das pernas de Amélie, como se quisesse pedir desculpas pelo acontecido.




    – Seu atrevido! E me vem com essa cara de samambaia, como se não tivesse acontecido nada? – Zangada, Amélie colocou uma das mãos na cintura larga, e com a outra deu uma espanada em Napoleón. Este, assustado, soltou um miado e saiu em disparada para se esconder debaixo da mesa.




    Com um suspiro de resignação, Amélie deixou o espanador de lado e resolveu guardar o que sobrou do bule dentro do bolso do avental.




    Nesse momento, Victoire meneou a cabeça e tentou disfarçar que não tinha presenciado a cena e, adentrando a sala, disse:




    – Amélie, você viu o livro de Botânica que eu estava lendo, ontem?




    – Victoire? – A mulher teve um sobressalto enquanto segurava firmemente os cacos no bolso do avental. Ao se recobrar do susto, respondeu: – Não, eu não vi.




    Victoire queria achar o momento oportuno para conversar com Amélie. Decididamente ela não queria que a tia estivesse presente, senão seria um chororô.




    Victoire levantou­-se e foi até a janela e esticou o olhar lá fora. Embora tivesse estado desde manhã entre os canteiros, ao avistá­-los vazios, sentiu­-se mais ansiosa do que nunca.




    Victoire sentia­-se orgulhosa do que fazia e trabalhava com afinco para que o colhimento das flores fosse próspero e pudesse dar o retorno financeiro de que precisavam para viver.




    Ao fechar os olhos, sentiu falta do aroma delicioso das suas lavandas. Ainda teria que esperar a chegada do verão para que isso acontecesse.




    – Sinto falta dos campos floridos com as minhas lavandas. Ainda bem que a estação primaveril chegou. É uma das minhas preferidas – disse Victoire com um suspiro, debruçando­-se no peitoril. – Não vejo a hora de ver esses canteiros repletos das minhas menininhas…




    – A primavera ainda está apenas começando, em breve chegará o verão, e logo, logo, elas estarão prontas para serem colhidas – Amélie falou retornando à sala e enfiando o rosto na janela, atrás de Victoire. – Eu também não vejo a hora de poder fazer os sachês para acomodá­-los nos armários e arrancar o cheiro de mofo.




    – É verdade, Amélie. Precisamos colocá­-los em todas as gavetas – disse a jovem, enrolando o dedo indicador num cacho do longo cabelo que descansava sobre o seio direito.




    – E a vindima, será que vai ser farta esse ano, Vic? – indagou a empregada.




    Victoire balançou a cabeça e, com o cenho franzido demonstrando dúvida, disse:




    – Ainda não temos como saber. A minha preocupação é justamente essa.




    Victoire respirou fundo e, reunindo coragem, disse:




    – Amélie, eu preciso conversar um assunto sério com você.




    – Pois não, Vic, pode dizer – respondeu Amélie, apertando o avental nervosamente nas mãos enquanto piscava várias vezes.




    Aquela simplicidade deixou Victoire sem ação e com o coração partido.


  




  

    Capítulo 9




    A chegada de Augustine interrompeu a conversa.




    – Que bom que apareceu, titia. Precisamos conversar.




    – Precisa falar comigo? – indagou a mulher, enquanto abotoava o broche de camafeu de pedras cintilantes no decote do vestido verde­-escuro. Era uma bonita bijuteria.




    Com um arquejo, Vic assentiu.




    Ao ver a sala desarrumada, Augustine interrogou a empregada:




    – Meu Deus, mas o que houve aqui, Amélie?




    – Faxina, Mademoiselle, hoje é dia de faxina – respondeu rapidamente a empregada, pegando a vassoura com pressa.




    – Este lugar está um caos.




    – Sim, Mademoiselle. Mas, para que tudo fique em ordem, primeiro é preciso um pouco de desordem – justificou Amélie.




    – Eu odeio faxina – retrucou a mulher enfadada ao ver a casa em plena desarrumação.




    Vic olhou para a criada e disse:




    – Por favor, Amélie, deixe a vassoura de lado e sente­-se.




    Amélie estava extremamente constrangida com o acontecido daquela manhã, e ao ver a patroa, o nervosismo ficou ainda pior. Sem saber como contar o acontecido, encostou a vassoura na parede e esfregou uma mão na outra, exageradamente.




    Victoire ficou apreensiva por Augustine ter interrompido a conversa que ela queria ter com Amélie, e agora certamente seria um estardalhaço.




    – O que houve com você, Amélie? – Augustine olhou para a empregada, que parecia hesitante.




    – Mademoiselle, eu… – gaguejou, receosa, com os olhos redondos como botão, a lacrimejar.




    – Pelo amor de Deus, mulher, o que houve? – a patroa perguntou impaciente.




    – Acalme­-se, titia – Victoire tentou intervir e olhando pacientemente para a empregada, incentivou­-a –, e então, Amélie, o que tem a nos dizer?




    – Está bem, eu vou contar – Amélie pigarreou, depois disse apressadamente, apontando para o gato, que olhava para elas com os olhos quase se fechando para uma soneca –, foi tudo culpa do Napoleón! Eu estava limpando o seu jogo de chá… – A mulher apontou para o aparador. – Aquele que é o seu xodó, e…
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